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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento e os índices fisiológicos da 7 

cultura do amendoim submetido a estresse salino e hídrico. O experimento foi conduzido 8 

na Unidade de Produção de Mudas das Auroras (UPMA), Redenção – CE. O 9 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) em parcelas subdivididas, 10 

cujas parcelas referem-se aos níveis de condutividade elétrica da água de irrigação - CEa 11 

(1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 dS m-1) e as subparcelas aos regimes hídricos de 50 e 100% da 12 

evapotranspiração da cultura (ETc). Aos 44 dias após a semeadura (DAS), foram 13 

analisadas: número de folhas (NF), altura de plantas (AP), diâmetro do caule (DC), área 14 

foliar (AF), massa seca da parte aérea (MSPA) e da raiz (MSR), fotossíntese (A), 15 

condutância estomática (gs), transpiração (E), temperatura da folha (TF) e o índice de 16 

clorofila (SPAD). O estresse salino afeta a altura de planta, número de folhas e massa 17 

seca da parte aérea da cultura do amendoim. O regime hídrico de 100% da ETc 18 

proporciona maiores desempenhos para as variáveis diâmetro do caule, número de folhas 19 

e massa seca da parte aérea da cultura do amendoim. O aumento da salinidade da água de 20 

irrigação reduziu os índices relativos de clorofila, transpiração e a temperatura foliar.  21 

Palavras-chave: Arachis hypogaea L; salinidade; restrição hídrica. 22 
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 26 

INTRODUÇÃO 27 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é a quarta oleaginosa mais semeada no mundo, 28 

sendo cultivada em grande escala nas regiões das Américas, África e Ásia, pertencente à 29 

família das Fabaceae sendo considerada uma das principais culturas industriais e 30 

alimentares do mundo (Santos et al., 2012), tornando-se benéfica principalmente na 31 

nutrição humana, in natura ou processada, como também para a produção de óleo (Arruda 32 

et al., 2015). 33 

A cultura do amendoim está sujeita a variados estresses abióticos, sendo um deles o 34 

estresse hídrico, condição frequente no semiárido Nordestino devido aos baixos índices 35 

de pluviosidade, proporcionando menor crescimento das culturas, distúrbios fisiológicos 36 

e nutricionais (Sousa et al., 2014; Correga et al., 2019).  37 

O estresse hídrico, além de ser provocado pela baixa disponibilidade de água, pode ser 38 

induzido por outro problema a ser enfrentado nas regiões semiáridas, no que concerne à 39 

qualidade da água, principalmente, no tocante a presença de sais que acaba reduzindo o 40 

potencial osmótico da solução do solo (Taiz et al., 2017). As plantas em ambientes salinos 41 

apresentam reações complexas, onde sua taxa de crescimento se caracteriza como um dos 42 

processos mais vulneráveis aos efeitos dos sais, podendo ser afetada desde a germinação 43 

de sementes, ao crescimento inicial das plantas e a produtividade (Sousa et al., 2018; 44 

Rodrigues et al., 2020). 45 

O estresse salino também prejudica as funções fisiológicas, provocando o fechamento 46 

estomático, uma das primeiras respostas ao estresse para evitar a perda excessiva de água 47 



pela planta em condições de restrição hídrica (Taiz et al., 2017), bem como, pode afetar 48 

todo o processo de trocas gasosas (Pereira Filho et al., 2017). 49 

Em virtude disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento e os 50 

índices fisiológicos da cultura do amendoim submetido a estresse salino e hídrico.  51 

 52 

 53 

MATERIAL E MÉTODOS 54 

O experimento foi realizado entre os meses de agosto a setembro de 2019, em ambiente 55 

sombreado com telado preto, na Unidade de Produção de Mudas Auroras (UPMA), 56 

pertencente a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 57 

(UNILAB), Redenção-CE. O clima da região é do tipo Aw’, sendo caracterizado como 58 

tropical chuvoso, muito quente, com chuvas predominantes nas estações do verão e 59 

outono. 60 

O delineamento estatístico foi inteiramente casualizado (DIC) em parcelas 61 

subdivididas, na qual às parcelas atribuíram-se os tratamentos com diferentes níveis de 62 

condutividade elétrica da água de irrigação - CEa (1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 dS m-1) e nas 63 

subparcelas os regimes hídricos de 50 e 100% da evapotranspiração da cultura (ETc, em 64 

mm), com cinco repetições.  65 

Para o plantio foi utilizado a cultura do amendoim, acesso 26, pertencente ao banco de 66 

germoplasma da UNILAB. O substrato utilizado foi a partir de uma mistura de solo e 67 

areia na proporção 3:2, respectivamente, na qual uma amostra foi enviada ao Laboratório 68 

de Solo e Água do Departamento de Ciências do Solo/UFC para realizar a análise química 69 

(Tabela 1).   70 



A semeadura foi realizada em vasos plásticos, com volume de 8 L, adotando-se cinco 71 

sementes por vaso em uma profundidade de 2 cm. Aos 10 dias após a semeadura (DAS) 72 

foi realizado o desbaste, deixando apenas duas plantas. Em seguida deu-se início aos 73 

tratamentos.  74 

As águas de irrigação foram preparadas usando-se os sais NaCl, CaCl2.2H2O e 75 

MgCl2.6H2O, com a água de abastecimento de CEa de 0,5 dS m-1 na proporção de 7:2:1, 76 

respectivamente, obedecendo a relação entre CEa e sua concentração (mmolc L
-1 = CE x 77 

10) (Rhoades et al., 2000).  A irrigação foi manual e realizada fazendo uso de uma 78 

frequência diária, calculada de acordo com o princípio do lisímetro de drenagem 79 

(Bernardo et al., 2019) mantendo-se o solo na capacidade de campo, aplicando uma 80 

fração de lixiviação fixa de 15% (0,15) de acordo com Ayers & Westcot (1999), após o 81 

início da diferenciação dos tratamentos.  82 

As adubações foram realizadas a partir da análise química do substrato e da exigência 83 

nutricional da cultura de acordo com a recomendação máxima da adução química descrita 84 

por Fernandes (1993), a qual compreende 15 kg ha-1 de N, 62,5 kg ha-1 de P2O5 e 50 kg 85 

ha-1 de K2O.   86 

Para avaliar os efeitos dos tratamentos, aos 45 DAS foram analisadas as seguintes 87 

variáveis de crescimento: altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC),  número de 88 

folhas (NF) por contagem direta de folhas, área foliar (AF), realizada pelo método não 89 

destrutivo, seguindo a metodologia contida em Cardozo et al. (2014), em que AF=C x L 90 

x N x f (AF = área foliar – cm2 planta-1; C = comprimento médio dos folíolos – cm (média 91 

de seis folíolos); L = maior largura do folíolo – cm; N = número de folíolos planta-1 e; f 92 

= fator de correção – 0,71).  93 



Para a massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR), as amostras 94 

foram coletadas, separadas, identificadas e secas em estufa a 65oC com circulação de ar 95 

forçado durante 72 horas até atingirem valor constante de matéria seca, determinadas em 96 

balança de precisão com resultado expresso em gramas (g).  97 

No mesmo período foram analisados os seguintes índices fisiológicos do 98 

amendoinzeiro: índice de clorofila (SPAD) com o auxílio de um clorofilômetro, taxa de 99 

fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), transpiração (E) e temperatura 100 

foliar (TF) utilizando-se um analisador de gás no infravermelho IRGA (LI 6400 XT da 101 

LICOR), em sistema aberto, com fluxo de ar de 300 mL min-1; na qual as medições foram 102 

feitas entre 8 e 10 h, em folhas completamente expandidas. 103 

Os dados referentes à condutividade elétrica da água de irrigação e os dois regimes 104 

hídricos, foram submetidos à análise variância (ANOVA), pelo teste F e, quando 105 

significativos, os dados referentes à CEa foram submetidos a análise de regressão e os 106 

dados de regime hídrico ao Teste de Tukey a 1 e 5% de significância por meio do 107 

programa computacional ASSISTAT 7.7 beta (Silva & Azevedo, 2016). 108 

 109 

 110 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 111 

Através do resumo da análise de variância (Tabela 2), pode-se constatar efeito 112 

significativo para fator isolado para os níveis salinos da água de irrigação (S) sob as 113 

variáveis altura de planta (AP) e número de folhas (NF) a 5% de significância e a 1% para 114 

massa seca da parte aérea (MSPA). Já para o fator regime hídrico (RH) verificou-se que 115 

houve resposta significativa para as variáveis número de folhas (NF), diâmetro do caule 116 

(DC) e massa seca da parte aérea (MSPA) a 5 % de significância.  117 



Para AP apresentada na Figura 1ª, observa-se que o modelo polinomial quadrático foi 118 

o que melhor se ajustou aos dados, obtendo-se uma AP máxima de 4,35 cm para uma CEa 119 

de 2,24 dS m-1. Essa redução na altura pode estar relacionada à ação da salinidade, na 120 

qual pode causar estresse osmótico e estresse por fito toxicidade iônica específica, o que 121 

consequentemente diminui a absorção de nutrientes e o crescimento, provocando 122 

distúrbios nas atividades metabólicas em geral (Harter et al.,2014). 123 

Ao avaliar a cultura do amendoinzeiro sob irrigação com águas salinas, Sousa et al. 124 

(2014) verificaram redução na altura de planta. Corroborando com este resultado, Pereira 125 

Filho et al. (2017) ao avaliarem o crescimento inicial de feijão caupi submetidos a 126 

diferentes níveis de água salina, evidenciaram redução na altura de planta. 127 

O diâmetro do caule (Figura 1B), foi superior no regime hídrico de 100% da ETc, 128 

obtendo no regime de 50% uma redução de 23,61% (4,27 cm) em comparação ao regime 129 

de 100% (5,59 cm). Esta redução do DC pode estar relacionada com a perturbação 130 

fisiológica que a planta sofre ao ser exposta ao déficit hídrico, adaptando-se 131 

morfologicamente para diminuir esses danos, de forma que, com um menor conteúdo de 132 

água disponível, a planta tende a reduzir seus processos de divisão celular e, 133 

consequentemente, seu desenvolvimento (Taiz et al., 2017).   134 

Arruda et al. (2015) avaliando crescimento do amendoinzeiro submetidas a déficit 135 

hídrico, também verificaram menor DC em função do déficit hídrico. Da mesma forma, 136 

Fasolin et al. (2019) obtiveram resultados semelhantes em que as plantas de amendoim 137 

permanecidos na capacidade de campo, possuíram maior diâmetro que as plantas dos 138 

tratamentos com déficit hídrico moderado e severo. 139 

A salinidade reduziu de forma linear decrescente o NF com o aumento da CEa (Figura 140 

2A). causando redução de 25% no número de folhas quando irrigada com a água de maior 141 



salinidade. Essa redução no número de folhas possivelmente se associa a estratégias 142 

adaptativas e mudanças morfológicas que a planta desenvolve sob condições de estresse, 143 

induzindo um menor crescimento da parte aérea, que atua como mecanismo de defesa 144 

reduzem a expansão foliar e a eficiência fotossintética (Taiz et al., 2017).  145 

Resultados similares ao do presente estudo foram encontrados por Menezes et al. 146 

(2015), avaliando o girassol submetido a diferentes níveis de salinidade, ocorrendo 147 

redução no número de folhas a partir do incremento dos níveis salinos. Esses resultados 148 

também corroboram com Sá et al. (2020) ao estudarem genótipos de amendoim (Arachis 149 

hypogea) sob estresse salino na fase inicial.  150 

As plantas de amendoim apresentaram um menor NF em função do regime hídrico 151 

(Figura 2B), sendo o de 100% da ETc estatisticamente superior. Ou seja, nota-se que o 152 

NF das plantas submetidas ao regime de 50% teve um declínio de 37,21% (9,72 folhas) 153 

em relação ao regime de 100% (20,66 folhas). Tal resultado pode ser explicado em virtude 154 

de que o estresse hídrico diminui a multiplicação e divisão celular no interior do tecido 155 

vegetal, o que segmenta em uma redução do crescimento da parte aérea das plantas que 156 

ao serem submetidas a redução hídrica diminuem a expansão foliar (Taiz et al., 2017).  157 

Este resultado está em conformidade com Dias et al. (2019), que avaliando a eficiência 158 

do uso da água pela cultura do amendoim sob déficit hídrico, constataram redução no 159 

número de folhas. Da mesma forma, Sousa et al. (2014a) descrevem que o déficit hídrico 160 

na cultura do amendoim afetou o número de folhas.  161 

A partir da análise de regressão, verificou-se que a salinidade reduziu de forma linear 162 

decrescente a MSPA com o aumento da CEa (Figura 2C), causando redução de 23,57% 163 

na massa seca da parte aérea quando irrigada com a água de maior salinidade. Esse 164 

resultado possivelmente está relacionado ao efeito tóxico dos sais absorvidos pelas 165 



plantas, reduzindo o gasto metabólico de energia e baixa capacidade de ajustamento 166 

osmótico da cultura (Sousa et al., 2018).  167 

Similarmente, Sousa et al. (2014b) verificaram que o aumento da salinidade da água 168 

de irrigação reduziu a MSPA do amendoim. Corroborando com esse estudo, Aquino et 169 

al. (2017) avaliando o feijão-caupi, observaram efeitos negativos da salinidade na MSPA.   170 

Em função do regime hídrico, a MSPA das plantas de amendoim apresentou uma 171 

redução ao serem irrigadas com o menor regime (Figura 2D), onde o regime de 50% teve 172 

um declínio em sua massa de 40,51% (0,94 g) em relação ao regime de 100% (1,58 g). 173 

Esse resultado pode estar relacionado a diminuição da umidade disponível nesse período, 174 

proporcionando uma menor produção de fotoassimilados (Arruda et al., 2015). 175 

De forma semelhante, Dias et al. (2019) ao avaliarem a cultura do amendoim sob 176 

diferentes regimes hídricos, verificaram uma maior produção da MSPA a partir do menor 177 

déficit hídrico.  178 

De acordo com o resumo da análise de variância (Tabela 3), pode-se constatar efeito 179 

significativo para a fotossíntese (A), condutância estomática (gs) para o fator regime 180 

hídrico. Também houve significância na transpiração (E) e temperatura foliar (TF) para 181 

os fatores salinidade e regimes hídricos a 5%, e índice de clorofila (SPAD) para o fator 182 

salinidade ao nível de significância de 1% de probabilidade.  183 

A fotossíntese foi significativamente influenciada pelos regimes hídricos (Figura 3A), 184 

sendo que as plantas submetidas ao regime de 50% da ETc constataram uma redução de 185 

31,59% (5,39 mmol m-2 s-1) em comparação ao regime de 100% da ETc (7,88 mmol m-186 

2s-1). Esse decréscimo pode estar relacionado ao fechamento parcial dos estômatos, ou 187 

seja, plantas submetidas a deficiência hídrica, apresentam menor área foliar e, 188 

consequentemente, reduzem a fotossíntese (Taiz et al., 2017).  189 



Avaliando as trocas gasosas do feijão-caupi em resposta a deficiência hídrica, Souza 190 

et al. (2020) encontraram resultados similares ao estudo. Esses mesmos autores 191 

descrevem que houve redução da taxa fotossintética com o aumento do déficit hídrico. 192 

Similarmente, Pereira et al. (2019) avaliando as respostas fisiológicas da cultura da fava 193 

submetida ao hídrico, encontraram as maiores taxas fotossintéticas no regime hídrico 194 

100% ETo. 195 

A condutância estomática em função dos regimes hídricos está apresentada na Figura 196 

3B. Observa-se que as plantas de amendoim submetidas ao regime de 50% tiveram uma 197 

redução de 46,15% (0,07 mmol m-2 s-1) em comparação ao regime de 100% (0,13 mmol 198 

m-2s-1). A regulação da abertura estomática, e consequentemente, o controle da perda de 199 

água, são mecanismos adotados por algumas espécies vegetais para ajustar as condições 200 

adversas (Taiz et al., 2017).  201 

Sousa et al. (2014a) trabalhando em condições de campo com a cultura do amendoim 202 

sob déficit hídrico através de frequência de irrigação, também encontraram resultados 203 

similar ao desse estudo. 204 

Para os valores de transpiração em função da condutividade elétrica da água de 205 

irrigação, o modelo linear foi o que melhor se ajustou aos dados (Figura 4A), ocorrendo 206 

uma redução de 25,12% na transpiração quando irrigada com a água de maior salinidade. 207 

A redução de transpiração nas plantas pode ser originada pelos efeitos tóxicos dos sais 208 

absorvidos, como também pela redução do potencial hídrico total, provocado pelo 209 

aumento da concentração de sal (Taiz et al., 2017).  210 

Soares et al. (2015) acrescentam que o estresse salino pode reduzir a quantidade de 211 

água transpirada, absorvida e o transporte de íons Na + e Cl - para o interior das plantas. 212 



De forma semelhante Pereira Filho et al. (2019) avaliando as respostas fisiológicas da 213 

cultura da fava submetida ao estresse salino e hídrico, obtiveram resultados similares ao 214 

desse estudo.  Sousa et al. (2014), ao avaliar as trocas gasosas no feijão-caupi sob 215 

diferentes concentrações de sais na água de irrigação, também encontraram um efeito 216 

negativo na transpiração. 217 

A transpiração também foi significativamente influenciada pelos regimes hídricos 218 

(Figura 4B). Observa-se que as plantas de amendoim submetidas ao regime de 50% 219 

obtiveram uma redução de 25,94% (1,7 mmol m-2 s-1) em comparação ao regime de 100% 220 

(2,12 mmol m-2 s-1) Esse resultado pode se relacionar ao fato de que em menor 221 

disponibilidade de água, a planta reduz sua taxa de transpiração para então atenuar a perda 222 

de água, favorecendo-a, e com isso, economizar a quantidade disponível no solo (Taiz et 223 

al., 2017).  224 

Resultados semelhantes ao desse estudo foram reportados por Sousa et al. (2014a) na 225 

cultura do amendoim submetida ao déficit hídrico, ou seja, reduziu a transpiração. Fasolin 226 

et al. (2019) avaliando a variação anatômica e fisiológica do amendoim (cultivar IAPAR 227 

25 Tição) cultivado sob diferentes regimes hídricos (moderado e severo), também 228 

constataram que a transpiração foi reduzida. 229 

Para a temperatura foliar em função da condutividade elétrica da água de irrigação 230 

apresentada na Figura 4C, observa-se que o modelo polinomial quadrático foi o que 231 

melhor se ajustou aos dados, obtendo-se uma temperatura máxima de 33,49 °C para uma 232 

CEa de 3,81 dS m-1. A temperatura da folha é fortemente influenciada pela transpiração, 233 

sendo estas inversamente proporcionais, visto que a transpiração atua como um 234 

mecanismo regulador da temperatura (Feitosa et al., 2016). 235 



Figueiredo et al. (2019) pesquisando as respostas fisiológicas de mulungu submetida 236 

a estresse salino, verificaram comportamento semelhante ao desse estudo com o aumento 237 

da condutividade elétrica da água de irrigação. Já Sousa et al. (2014c) não encontraram 238 

respostas significativas da influência da irrigação com água salina na temperatura foliar 239 

de plantas de feijão-caupi.  240 

Para os regimes hídricos (Figura 4D), observa-se que as plantas de amendoim 241 

submetidas ao regime de 50% obtiveram uma elevação na temperatura de 1,91% (33,45 242 

°C) em comparação ao regime de 100% (32,82 °C). A elevação da temperatura foliar em 243 

resposta ao estresse hídrico pode ser explicada pela redução na perda de calor latente 244 

através da transpiração que, normalmente, reduz nessas condições. Feitosa et al. (2016) 245 

ressaltam que as plantas apresentam este comportamento em função do fechamento dos 246 

estômatos para evitar a perda de água em condições de deficiência hídrica, permitindo 247 

assim a planta manter seu status hídrico.  248 

Resultados similares foram encontrados por Silva et al. (2015), em plantas de berinjela 249 

submetida à déficit de água. Similarmente, Nascimento et al. (2011) avaliando a 250 

tolerância ao déficit hídrico em genótipos de feijão-caupi, evidenciaram aumento na 251 

temperatura foliar.  252 

Ao avaliar o índice SPAD em função da condutividade elétrica da água de irrigação, 253 

o modelo linear foi o que melhor se ajustou aos dados (Figura 5), ocasionando uma 254 

redução de 6,2% na clorofila quando irrigada com a água de maior salinidade. Esse 255 

resultado pode estar relacionado a uma resposta da climatização ao estresse salino, 256 

levando à economia de energia, devido à menor captação de luminosidade e 257 

consequentemente redução do estresse foto-oxidativo (Silva et al., 2014).  258 



Resultados similares foram encontrados por Pereira Filho et al. (2019), avaliando as 259 

repostas fisiológicas da cultura da fava submetida a estresse salino e hídrico, 260 

demonstraram que os incrementos unitários dos níveis salinos da água de irrigação 261 

causam efeitos deletérios sob os valores de índice SPAD. Santos et al. (2012) estudando 262 

os parâmetros fisiológicos na cultura do amendoim em função do estresse salino, também 263 

evidenciaram redução linearmente para o teor de clorofila.  264 

 265 

 266 

CONCLUSÕES 267 

    O estresse salino afeta negativamente a altura de planta, número de folhas e massa seca 268 

da parte aérea da cultura do amendoim. 269 

   O regime hídrico de 100% da ETc proporciona maiores desempenhos para as variáveis 270 

de diâmetro do caule, número de folhas e massa seca da parte aérea da cultura do 271 

amendoim.  272 

   O aumento da salinidade da água de irrigação reduzo índices relativo de clorofila e a 273 

transpiração e aumenta a temperatura foliar.  274 

  O efeito combinado dos estresses hídrico e salino não afeta os índices fisiológicos e nem 275 

o crescimento do amendoinzeiro. 276 
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Tabela 1: Atributos químicos do substrato 371 

MO K+ Ca2+ Mg2+ Na+ H++ Al3+ Al3+ PST pH CEes 

g kg-1 cmolc kg-1 % (in water) (dS m-1) 

3,21 0,67 1,00 0,90 0,37 1,26 0,05 9,00 6,6 0,92 

MO - Matéria orgânica; PST – Porcentagem de sódio trocável; CEes- Condutividade 372 

elétrica do extrato de saturação do solo. 373 

 374 
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 379 
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 388 

 389 

 390 



Tabela 2. Resumo da análise de variância para altura de plantas (AP), número de folhas 391 

(NF), diâmetro do caule (DC), área foliar (AF), massa seca da parte aérea (MSPA) e 392 

massa seca da raiz (MSR) das plantas de amendoim submetidas à irrigação com águas 393 

salinas e dois regimes hídricos. 394 

FV GL 

Quadrados Médios  

AP NF DC AF MSPA MSR 

Salinidade (S)  4 2,9455* 38131* 0,6101ns 1,6827ns 59660** 12434ns 

Residuo 20 0,69 12,68 1,65 35,07 0,06 0,05 

Parcelas  24 - - - - - - 

Regime Hidrico (R)  1 0,0002* 235369** 241850** 4,1034ns 746468** 33789ns 

S x R 4 0,1451ns   0,7645ns 1,7593ns 1,4751ns 22929ns 17153ns 

Residuo 20 1,30 17,62 0,9 31,81 0,06 0,04 

Total  49 - - - - - - 

CV-S (%) - 20,53 28,26 26,06 32,57 19,80 55,06 

CV-R (%) - 28,26 33,31 19,28 31,03 20,79 51,94 

 FV – Fonte de variação; GL – Graus de liberdade; ** (p < 0.01); * (.01=< p < .05); ns- 395 

não significativo (p >= 0.05). 396 

 397 
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 400 
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 404 

Figura 1. Altura de plantas de amendoim em função da condutividade elétrica da água de 405 

irrigação (A) e Diâmetro do caule em função dos regimes hídricos (B). 406 
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 423 

Figura 2. Número de folhas (A e B) e massa seca da parte aérea (C e D) do amendoim em 424 

função da condutividade elétrica da água de irrigação e em função dos regimes hídricos. 425 
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Tabela 3. Resumo da análise de variância para fotossíntese (A), condutância estomática 438 

(gs), transpiração (E), temperatura foliar (TLEAF) e índice de clorofila (SPAD), das 439 

plantas de amendoim submetidas à irrigação com águas salinas e dois regimes hídricos.  440 

FV GL 

Quadrados Médios 

SPAD A gs E Tf 

Salinidade (S) 4 5,2342* 3,3251ns 2,1421ns 5,0372* 6,0110** 

Resíduo 20 845.275 1.529.519 0,00868 0,81906 0,10250 

Parcelas 24 - - - - - 

Regime Hídrico (R) 1 3,1645ns 16,4219** 6,8420* 5,7069* 17,8087** 

S x R 4 3,2975ns 1,7331ns 1,4630ns 1,3027ns 2,0587ns 

Resíduo 20 976.675 284.301 0,00390 0,39996 0,1725 

Total 49 - - - - - 

CV-S (%) - 7,53 58,90 85,62 48,95 0,97 

CV-R (%) - 8,10 25,40 57,40 34,21 1,25 

FV – Fonte de variação; GL – Graus de liberdade; ** (p < 0.01); * (.01=< p < .05); ns- 441 

não significativo (p >= 0.05). 442 
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 451 

Figura 3. Fotossíntese (A) e condutância estomática (B) das plantas de amendoim em 452 

função dos regimes hídricos. 453 
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 472 

Figura 4. Transpiração (A e B) e temperatura foliares (C e D) do amendoim em função 473 

da condutividade elétrica da água de irrigação e em função dos regimes hídricos. 474 
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 488 

Figura 5. Índice relativo de clorofila total (índice SPAD) em função da condutividade 489 

elétrica água de irrigação. 490 
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